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E accrescenta- «e a barra não se todos IS P(Jvos, tem obrado ])1'0- O nativismo e () amor da li-
abrirá porque a vontade soberana, a digios de valor, de abnegação o berdade produziu a mareelheza
que se curva humilde a 'politica dos de virtudes. e arruou o braço da nação franconstitucionaes, quer que se faça a

Estrada de Ferro D. Pedro I» 1 Diz O nativismo é a familia, o ceza contra os despotas da Eu-

mais-e e eminentemente politico o es- lar domestico, o mumcipi«, a ropa colligada e fez de cada

banjamento de quarenta mil contos província e a patria afinal: se-

1
francez um heróe.

de réis, ou a garantia delles durante g�nd\) o g.ráo de jerarchia 80- O nativismo al'l�10U o braço
um enorme prazo» 1 Visto isso, tudo cial e nacional. dos hespanhoes e portugueses,
é politico, tudo é esbanjamento, etc., E' o sentimento innato que na guerra peninsular, 1808 a
e no entretanto os rios e rios de di·

I predomina os povos desde a mais 1813, c fez de cada cidadão um
n ieiro que se tem gasto com a barra
são e serão sempre para bem de todos remota antiguidade,e como sem- soldado e de cada soldado um

e não se tornam sacrifício para o Im- pre tem sido () mais furte ba- heróe, corno attestarn a gloriosa
perio 1 Tudo é capricho do se- luarte de defeza contra as ag .. defeza de Saragoça, tornada de
rvh.or: Poderoso, como diz elle; gressões do exterior, Badajoz,batalhas de Salamanca,

PaJte da capital: no entretanto por capricho do Rio Noa diap infelizes e de lJI'()V," - Bussaco.Vi rneiro, Torres Vedras,
e :o�ra Barra-Velha-cuos Jias 7 e 22, p chega a 15 Grande mata-se a maior aspiração

........ " - l o

Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e 26. dos Catharinenses I ções nacionaes é a esse sen ti- etc.
.

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29; chega a
t I A b d b I

.

6, l4,22 e 30. Não é capricho o que fazem pela men 0, que a guns queI'em con- I'lTIOU o raço os a nanos,
Para Laguna-a 5, !O, 15, 20,25 e 30; chega a I, b d t d b fill d6, 11,16,21 a 26. arra,e O é O que pretendem fazer pe- emnar como re .rogra 0, que se remam ucanos e lOS o nor-

Qa�_f��,Is�eresoPolisaSanta Izabel=-todas as ler la estrada 1 Santa ingenuidade 1 Em- invoca, como a mãe" injuriada te, na guerra contra os hollan-
OBSERVACÓES quanto que os rio-grandenses prefe- appella para o braço valente de dezes, escreveo a historia mais

Ocorreiúpara Barra-Velh�conduz tambemma em ver tud o 'fi d h d' I
las para S. Miguel, Carnbo riü, Tijucas e Itapoco-

r ,f uo sacn ica o a em e -

seu filho. gloriosa do Brazil colonial, e fez
roy. o de Lages-para S. José, Santa 'l'hereze , An- Jes, nós os catharinenses, l1Jenos ego- .]
glllina,S.Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos· desei b d Quando o exercito invusor de cada pernambucano um es-
a Campos Nov-is, O de Cannas-Yieir as-c-par-a Santo rstas esepmos a a ertura a barra,
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei-. d (;",'

, upproxima-se da. fronteira, aqui partano, um heróe ..
rão. o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa-

e a nossa estra a.l� ICO n'isto, pOIS,OU-
ba, Enseada, Merim, Imhituba, Azambuja, Tuba- tras melhores pennas d'nhi poderão corno nOR outros paizes, appel- f O esquecimento desse senti-
rão, Ar ..ranguá, Jaguaruna e lmaruhy. d

.

I" I' d Oar ao 'arucu ista a resposta que me- a-se para o nativismo como ta- mente pro uzio o traidor ala-
rece; nosso fim é outro, não preteri- boa de salvação. bar, e nos tempos que correm

OOR�ESPONDENCIAS demos discnur mas, sim, dar novas O elemento estranho pôde ser' faz que alguns filhos desta pro-
para o Jor-ricsi,

P O R T O - A L E G·R E -Consta-no" que na vaga deixa- Ulll alliado, e em certas circums- vincia vendam sua dignide.le
8 DE MARÇO DE 1886. da pelo Barão da Laguna, o governo

tanciss especiaes-de valor.mas p.ir algumas moedas de cobre.
No arroio Grande, foi assassinado apresenta em lista triplice=-Taunaj , OH factos provão que não se pó- * *

O tabellião Rodrigues. Dizem que se Ferreira Vianna e Pinto Lnna, ten- de consideral o como base de
achão complicados nesse crime-c-cu- tando pô!' � margam tantos distin-! apoio. '

tre outros-o scelerado Honorio Feijó ctos calharrnenses: Só em caSOH excepcionaes,(vulgo Honorio Piaco). Consta-nos mars que sabendo que . . .

E
'

f
'

a dissidenci nã
'..

t quando esse elemento identifica-
. �te, na occasião em que �gla; I I . a o quer u[}lr-se,preen-,. �

depois de ter perpetrado o crime, dern excluir um da chapa e incluir o
se com a patriu pelas relações

umas das pistolas que trazia á cinta, conselheiro Silveira de Souza, só pa- de familiu e de interesses, é que
ao esbarrar no cavallo, disparou, e as ra poderem derrotar' os Teffeistas e

I
se póde confiar nelle.

balas empregarão-se na curva da per- ser .escolhido o dr. Taunay. Resta) Mas a base é sempre o sen
na. esquerda. O ferimento foi consi- pore[�, saber ,se fÓl' exacto, se o con- timento nativo que vem da pro-derado leve; devido, entretanto as selhelro esLara pelos autos.

" ....

balas acharem-se envenenadas, a -Ha tempos se deu um rou- p�Ia natureza, a cUJos dICtames

morte não se fez esperar. Antes, po- bo na Thesouraria d'aqui de 350 e
somOR forçadoR a curvar a ca

rém, de morrer, gritav,,: «Ainda não tantos contos; o partido conservador beça.
quero morrer, ainda não me vinguei clamava contra este estado de cou- A natureza impera sobre o

de t ,dos os meus inimigos 1..» Ape- sas e como s�m.pre (todos os parti?os homem e elle não póde deixar
nas um monstro I .... E as autol'l'da- f"zeln os Crll})lnOSUS n 1S cnnt rIos)(� , _'.

l ra de subrnctter-se ás suas leis.
des, aparentadas com elIe, deixavam dlzlão que erao os liberae:;, que se 0"'" , d.- rimpune semelhante criminoso, que fos5em as autoridades d'elles já se ti-

naÜVIRlljO e o amOI ii 1-

andava ,como um lord pela villa 1 nha descoberto, etc.; pois lá se vão berdade teu) produzido cousas

A providencia, que não dorme, deu- quasi seis mezes-cessol1 tudo o que admir'aveis em todos os tempos
lbe o devido castigo com as suas pro- a musa canla-tanl0 da parle da im- e em todoti os povos; a religião
prias armas, uma vez que faltava a prensa comJ da parte das alltorida- enRina-nos O amol' du proximo,
justiça dos homens 1 des; Jlem uma investigação se fez, e a cal'idaJe e humildafie; o nati-
-A «Federação», orgão republi- dizem que ha indicio's capazes de le-

cano,ern um estirado artigo de fundo, varem ável'dade. vismo ensina-nos \) amo I' da pa-
Callando sobre a dispensa do dr. BI- (Con.tin'4a)

tl'Ía e produz heróes. i
caibo, crimina o Imperador e julga- O nativismo é alIJe�'icann,hes-
o inimigo do Rio Grande e interessa- panh"J, portuguez, italiano, al-
do na construcçãoda Estrada de Ferro COLLABORAQÃO', lemàu, inglez, fl'ance� e ela t()-
D. Pedro I I Fazendo as suas consi� O Nat.ivismo do� os pl)vos.

I
derações sobre a barra e a mesma es- O �

.

d
nativisrrw é UIlI sentimento Só nào quelLem qu seJ'u bra-tra a diz que esta é-«eminentemen·

te politica» 1 conforme a phrase do natul'al
...

e elevado que p1'�ndc o .sileiro ou cnthal'ine . se, pUl'qlle
nosso soberano ao dr. Firmo de homem a terra do seu naSClmen

'I
develllos ser diffet'e*tes dos ou·

Mello. to, e em todos os tempos, em trlls pOVOf'. I
f I

Não serão restituídos os au logra
phos, embora não publicados.

No Rio Granrle, acham-se re

culhidus ao quartel do 17G-batH
lhão de infanteria o major Gal'
cia e um seu irmão, emmigmdos
ol'ientaes, \'indos de Jagllal'ão
COIll destino. á capital da pl'O
vinl:ia, onde vão ser intemadm;
por ordem 00 govemo imperial.

I

)

As publicações inedictoriaes, de
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes-até as

'1 horas,

o «(Jornai do CommerciO)
VENDE_-SE

Na
. Praça do mercado, taholeiro

de Jorge Fa.vier.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

NOTICIARIO

Uns recrutas, que ião a bor
do de) Rio Jaquarão, que aqui
passou a 11 d o co rren te para ()

sul, na viagem entre () nosso e

o porto do Rio Grande estabe
leceram conflicto, dando em re

Hult.ado ao chegarem ali se

rem desembarcados acompanha
d9S por uma escolta, por ordem
do commandante da guarniçào
que teve sciellcia do facto por
telegramma expedido da barra.

Hontem de manhã fundeou
no porto d'eRta capital o, paque
te Rio Grande, com proceden
cia dos portos du sul. Seguin á
tarde para a côrte e escala.

,/

J
I

Quarentenas
A junta dp'TI.)'anidade dr Mop
.' ,. ",..

(JS 1..." viS 'l1etm' Ideot'lelçã[) e brevidade.
li

,ços E.lllodico@
CONST1TTIÇÃO N, 36

)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tenen te-coronel
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Domingos
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quarentenas para os navios de trus..s. f\:l passo que, referindo- antes dadProlmUlgd]�ÇãO �o_ COddigo actu,al, ao public«, a de Santa Cathari-
, !, ' '", ,'" .

resulta a c ara Isposl�a? os §§ clta-: , " fi', ,60 % ,1 ,. .1ultramar que fuçnrn esc,das no. se a aossu pi ovmcia, diz: ; dos que a camara municipal deve im- i na tola (I ei eco o, g,m 1,\Il(IO

Rio de Janeiro e a quatro dias ii (Sant.a Cath.uina não é lima 1 por aos proprietários das chácaras em I entretanto o concessionario só
, 'C h' ldei �

>'1 queellesseacham,ouqueosaparem,ou. 4� tos d:para os vapores da o.upan 1,\ i a ela di) sertão; tem filhos I -

ue os removam. Se,porém,a plantação I
PARA SI D COl1 os em ca a' uma,

Nacional e dem,aisnavius s,empre Ilustres na� lel,l'�S, na� s,ci(�nci�s �ye l�gar em,ep,oca ant�rior á da pu- isto é, 15 %, a» passo que ,a-
que levem llH\1S de dez dias dei e no funccionalism» CIVil e [ln- bltcaç"o da lei vlgen�e, acamara com- ctualmente nenhum concessto-

� , �, ,pete resolver a questao conforme a le-, ,

,

navegaçao , litar; nao pode Sei' reduzida a tra do antigo codigo, que em vez de nano obtem ruais de 4 ou 5 % !
A do Buenos-Ayres augurou- um deposito de sobtcsalentes quatro metros exigia quatro palmos Que nome merece a espeen-

, , , ,

I i I como medida da distancia que das cer- I 1 1tou a ser-i a quarentena Imposta politico», a um nuc eo (e co O>
cas deviam ficar ás arvores, e que im- ação (leste género em que 80)

ás procedeucias do Rio de Janei- nisução eleitoral.i punha aos proprietarios de terrenos e a seducção e o engodo de um
1'0, - A Gazeta da Tarde que chacaras ,o de�asson�br��ento da� ruas, grande premio por pequeno pre-

�. Se a lei anuga nao fOI cumprida emEssa quarentena ficará redu- tanto defendeu a const rucção fia
tempo, por descuido dos empregados da ço se colhe ao seduzitlo , que é o

zida a quatro dias para os navios ferro-via D. Pedro I, em um dos camara, e s� ella deixou de vigor�r publico, uma larga somma.gran
oue partindo do mesmo ponto ultiuios numeros protligu acre- porque o legislador entendeu que devia de parte da qual vai reverter em-:1 •

,

c ,

dar-lhe nova íórma na hypothese de c , (

,

empreguem dez; dias de navega- mente a candidatura dos 81'S. melhor servir á causa publica, é evi- favor do eucanegado do servi-

ção . Andrade Figueira e P. Luna , na dentebq�e a carnara n�odevecon�entir, ço ?
, sem a nr uma excepçao que vaI ape- " ,

«desherdada pnncozu elos mares
nas aproveitar a um ou dous indivi- Â lei flll grosseiramente mys-

O sr, dr, Americo Fernandes do sul», usand« da propria ex' d�os oorn prejuizo de outros e do. pu- tificada , nunca pass-upela men-

Pressão do valente ol'galll aboli- b.hcCl,que fiquem um ou dous propneta- te d« legislador l)agiu' em tão
,

"

nos fora da alçada do seu código de
" , ,

cionista. posturas, unicamente porque os seus qnunuosa nnportanoin () serviço
--,---" fiscaes Iorào negligentes no cumprimen- da extracção das l.iterius.'!j'hel!HHlII'O Pl'ovilllciaL d dto os seus everes.

A bl
'"

"1
�

:�a SECÇÃO Por outro lado, se tanto o codigo an- as-em )leiL pl'OVI ncia nao

Bendimento de 1 a t6 de Março: Ligo como o actual impõe o desa,ssom- deve approvar o leonino c.mtra
Geral .... ".. ..... 3:230$527 br��ento d�s ruas; se este, alem de

ct« para o qual a presidencia
E 'I "93�96i exigir que fiquem as arvores a quatro _' , ,� ,specla ' . '* 'IJ-'

metros de distancia das cercas,' manda nao tmho autorisação na 181.
3:724$488 que estas sejão aparadas e dobradas A bem da moralidade e dOA

duas yezes no anuo; se aquelle, além
. .

���������III!__�������
de ordenar o desassol'nbramento, man- interesses do publico, é preciso

SECÇÃO LIVRE dava que o espaço entre as cercas e as 'acabar COIII a negociata; 398
---- arvores, fosse pelo menos de quatro premies em 150 000 bilhetes,4 velha questão dos palmos, é manifesto que em face do '

'; ,

.

'

balnbús que sobre a espécie dispõem a antiga. e ,dao como resultado cento e qua-
A sociedade impõe a todos os seus moderna legislações.a questão não póde renia e nove mil e seiscentos e

membros obrigações e deveres, que, ficar sem solução, nem ser resolvida dous bilhetes bruncos, isto é: sã»embora não qnalificados nos seus codi- conforme os desejos do proprietario da

gos de leis, não devem por isso ser es- ehaeara em que se ostentão tão felizes e 299 c' ln tOR e d lIzen t( IS e qUll tI'O
queciJos, protegidos bambús, mil réis pel'didoA pelos. diyel,sof'
Feitas e impostas para garantia e 1)1'0- Attenda a camara para o estado da

I 1 b'll- ,1 M' C t 'fi' COllllll'tlC o,res oe I ,�letes .lecção de todos, as leis nunca teriat:n rua ( o oJor os a e para os sacn leIaS

applieação se todos, conhecendO os seus que ella tem impost� aos seus reduzi�os E' quasi lHna perda total,pt"is,
direitos e deveres, e dirigindo"se pelas recursos, e tenha. a to_rça moral pre�lza cumo se yê, o Vllil(J,!' dos bilhetes
mais simples noções da boa educação e, para resolve: a questao de eonformlda-
normas de eivilidade,soubessern respei- de com a. lei. brancos monta a p�l·tO de aOO
tar os seus semelhantes, tratando-os A verda.de, contos-o total da l,fteria!
eom aquella.deferencia a que se julgam Ora, isto p 'intoleravel.
com direito e fazendo-lhes aquellas con- L0terias
cessões que em identicos casos deviam F1'che,t
delles esperar, ,E' de tal ordem o escandalo'
Usar e abusar,porém,das omissões do cOllstituido p()r eRsa negoc1atalegislador ou da fraq ueza ou insidia

da autoridade para prejudicar só por que Ae chama- Loteria Catha-
capricho dos máus instinctos os seus I'inense, que nos consideramos
semelhantes, sem proveito para si mes-

no dever de nadar com todas as
mo, póde ser que seja um optimo meio
de dar maxima ,intensidade aos seas forças contra elle, defendendo CUlllrnendadot Antonio Nunes
oditJS ou paixões, por este Imodtl a dignidade desta Pires.Fazel-o, porém. de modo ostensivo e

offensivo, com premeditação, provo- boa terra,
cando e insultando aos que querem re- Pobre província de Santa Ca-
duzir ao papel de victima é o cumulo da thal'ina !perversidade,
Encarada,pois, pelo lado moral, a fa- Todas as misel'ias e humilha-

ce destes principios, a velha questão ções te estavam resel'vad,\s �()b
dons partid()s dos bambús devia ser resolvida r,ntre os,

f' I'
,

l'ddous interessados, com proveito para a ma IS uma ata lSSUHa actua 1 a-

terão OS seus repl'esentantes causa publica de modo que realçaria de governativa! Pires.

eleit()s, isto é, dous conserva- os sentimentes e caracter d'aquf\!�e que LI'� '"

t (t. r '_ Advtigado Manoel José d'Oli-
parece querer prevalecer-se da protecção

. nçao a ua cm ti .1, \ el go .

"dormi e 'um liberal, ou vice-ver-
qu.e as leis prestam á propriedade do nha de UIll representante que

vell <lo

'd d I
Cathw'inense sincerosa, CI a ão para �e�ar ao seu contendOl' o ,repelIes Ctlm asco' e nào cünten-

'���!IIIIIIIII���!IIIII:!'!'�!IIIIIIIII�!IIIIIIIIIIII!!E t 1
'

b b' que a nossa edIlidade não lhe deve re- "

" �
« S ,e p ano e om com ma-

cusar, sem quebra de força moral, e (o tes :1111 te tazem conSOCla l' I'es-Ido e dará elll I'csqltad() que a que � ain,d� mais grave) s�m viOlação pU[lsi\vel n'essa. especulação 1,0- --

provincia cuntinuará a sua tl'a- de dlsposlç?es claras, qll� nao se pres- terica que Illette na algibeir'l do ALFANDEGA DO DESTERRO
dicção de se fahel' representaI' ��:e,a c�Og�I����S d;r�����o porque se

feliz concessionÇlrio nada m�nÍ)s Pela ,inspectoria da AI�a.ndega faz-
na Cam!l!'fI, vitalicia pcllJs qne Di�põe o nO�I� eodigo de posturas no de 45 contos elll eada loteda ! se publtco, para conhecImento, d(�s
têm interesse legitimo l)ur 01- § unlc? do artlp'o 126 que �s cercas, vi· E" ,,,,i, I 'I '

_

tnlcI'essadüg, que achando:se publt-
•

vas �xtstentes irfentro O'U fora �a ctda- pDS, ,\ e �que se ance ,SO cadu nu Ç;ha7'l.,o Offic7_,a� o De-la.» de, tl'egueZta,S� ajArayaes temo todas bre l\ poptllaçao O pesado 1I1l- crelo que reaula a armazenagem a
A �

rr' d d' I
a altur'a umfr.1'me de 1m 50 e Se1'ão 1 l'

, ,
"

"

-�"1. secçao- OpIC,JS O la; 'eg l
' í

l
'

l postu ce uma. utel'la pam partI- queesLão sUjeItas as mercadOrIas de-
•

l' U ar,

unpl'lenve
e annua '}',enlr3 " ., �'

'

do Pmz de 22 tambem do pas-I aparadas e do radas derdt'o dos me- lhar a lllIl so lUci!vlduo com tao posltadas na Alfandega, na fôrma do
sado, inteimmente trata da pra-I �es de Janeiro�, �arço, e, de Agosto '1.1 elevaoa cifra, sacada da algibei-I art. i 69 do Regulament? �e f 9 ue

,

, 'I'?',
.

I I I ::)etembr'o,J!, no �tJo do artIgo 127 pro- d' I '1 Setembro de 1860 e declzoes poste-Xllna e elç,LO senat.Ol'la pe a rWH-'I' nitg 1'{I1i{nta1' ar' 'ores proximas r.i' cei ra as C aSRes popn al'es e, pOI"l
'

L' _,
, ,I

• 1:'" ,.Ii', ,rlores, en rara I'III execuçao nestasa pI'OVll1C1a. A verve mexgota-, cas, rIt'uros ou grades, que rnargr;ew, I t�lnt(), du gll'o rio commel'Clo?
I provincia dentro de 8 dias dest d' L

vti._ do publicista p�nel'it() Joa-) aSd�Sttradas dOU r'uas, semtque se dew:;e

I Qlla ndo as loterias de outms
I a nO\'a tabella que em seg'uid'l ase ap�'j "�

, :.. ,a LS anCla e quatro me ros_
"�.

I -

.-:;f(�,"'t."",:, .yIJ'<'=>ô"t.r rellagb", os ln-I Se a plantaçàó dos' bambús deu-se pl'OVll1ClaS dao 80 % de premlOR, blicaJoao PlOto n, �. I

Para llienadorell

da Cunha, cuncessionario das lo -

terias provinciaes, entrou para
os cofres do 'I'hesouro Proviu
cial com a quantia. do 15:000$,
como fiança ao contracto que
celebrou pum levar a effeito a

sua empresa loterica.

�� vaga de senador

Na Evolução, orgam C();ISer

vador que se publica quotidia
namente na côrte, lemos o se

guinte no seu numero 42 rle 22
de Fevereiro passado:

ClConsta-nos que se reunirá
amanhà o Oentro Catharinense
com o fim de pl'opôr au8 dil�e
ctorios dos partidus conservador
e liberal a lista de candidatos á

., '., \ '.
< ..... ( ":t l' to '·.1P:'I." ,l,lu ,)I,a,-, :, .. ,\ UIH\ .

..:0 p1m"\dlllentd q';e o Centro
( f':,' :11· 'se t11'efe-."hi) re,llisur
--é cUlllbina.l' tlflla eleição de
modo que seja eleito um filho da.

província.
CIO meio pratico se reduz no

seguinte: cada nlll dos dons par
ticlos combina suas forças; es

colhe dous nomes clHlservadores
e dous liberaes.

DI', AlfrGdo E.. Taunay
COllltnendadol' José Ignacio

da .Rocha.

«Destos quatro nomes 08 tres

que, em escrutinio prévio, reu
ni relU maioria' de y()t.os, entra
rão na chap,1 apresentada ao suf

fl'agio eleitoral.
o:Dest'al'te ()s

Catharinense PI·ogl·essista.

I:'al"u senadores

C()mmendadol' Antonio Nunes

EDITAES
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DI!CIlETO N. 9559-DE 20 DE FEVEREIRO DE 1886.
IAltera as taxas de armazenagem

das merca dorias depositadas nos ar

mazens pertencentes ás Alfandegas e

Me zas de Rendas, e dá outras pro
videncias.

Usando da autorisação concedida
pelo art. l' § 4' II. 3da lei n. 3271
de 28 de Setembro .de i 885, Hei por
hem ordenar que na cobrança da ar

mazenagem das mercadorias deposi
tadas nos armagens pertencentes ás

Alfandegas e Mezas de Rendas, ou

pOI ellas custeados, se observe desde
jà o seguinte:

Art. i.' As taxas ora em vigor se

rão assim substituidas:
ALé:} rnezes O. 50(0ao

meziPor
todo tem-

I) 4 )l. ••••••••••••• 1 0,0» » po, desde e

» ti )l.••••••••••••••1.5 O/O» » daLa da des-
De mais de 6 rnezes ... 2 O/O)) » carga.

AO CHAPEO CATHARINENSE
:..t nu r'\.. DE JOÃO PINTO :�

Grande sortimento de chapeos desol e de chapéos para cabeça.de todas
as qualidades,a preços muito rasoaveis.

Chapéos de cabeça
Chapéos de abas duras.de lã e lebre, chapecs molles de lã, lebre e cas

tor para meninos, rapazes e homens. Chapéus patentes.claques, chapéos de
palha ingleza de palmeira, de Chile e de Manilha, para homens. Fantasia de
espertaria, palha ingleza e lebre,a marinheiro e outros Iormatos.para crean

ça •. Chapéos para moças e senhoras.dos mais modernos e de palha ingleza su

perror.
Chapéos de �ol

Pompadour para creanças, de Zanelli, alpaca , barra de lã e seda, de se

da sarjada, automatos, para homens e senhoras.
Liquida-se um resto de armarinho como: camisas brancas de linho su

perior, camisas de percale, camisas de meia, camisas de flauella, ceroulas de
retone 8 meias para homens.

VENDE·SE POR ATACADO E AVAREJO

HENHIQUE DE JiBlUJlI & BI�RTnANn
At. 2�O Ficão excluídas da tabella

B, que acompanha o decreto n.

7553 de 26 de Novembro de 1879,
a pólvora, a dynamite e outras subs
tancias explosivas.

Fraucrsco Belisario Soares de Sou-
za, de Meu Conselho, Ministro e Se
cretario de Estado dos Negocias da
da Fazenda e Presidente do Tribunal
do Tbesouro Nacional, assim o tenha GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAlZI
entendido e faça executar. Palacio do EDITOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-Llsno"
Rio de Janeiro, em 20 de Fevereiro
de 1886, 65' da Independencia e do Excellente text.o e magnificas g,ravuras

Imperio, Com a rubrica de Sua Ma- Assignatura: Para o Brazil-t4$OOO por anuo.

gesude O Imperador. -F. Beiieo- .

r-io ,Soares de SO'.1za.-AI- Representante da Empreza no RIO de Janeiro: José de Mello,
fandega do Desterro, em 12 de Mar- rua da Uruguayana n. 38.

ço cle 1886.-�edro C. �ar-
������������������������

ti,r.S::::::AQÕES AOS DOUS OCEANOS
- AVISO IMPOHTANTE' I

A ILLUSTRACÃO
�

H,EVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

Loja de faze::n.das
RUA DE JOÃO PINTO Ir

Acab» ele ser fundada, na côrte, uma
irnpurtuntissrma Companhia approvada
pelo Governo Imperial. cujo rim é co n

tratar creados e trabalhadores sem dis
tincção de sexos e classe.
Alem dos vantajosos ordenados que

offerece aos seus contratados. paga suas

passagens daqui para a côrte. da-lhes
casa, alimento! e medico em quanto de

sempregados ou doentes. descontando
apenas uma pequena quantia ele seus OI"

denados rueusal rnente para occorrer ás
d espezus a que SR obriga.
Tendo sido nora-ado pela mesma Com

panhia Agente n'esta provincia. con

vido a todos que qu izercm contratar
seus ser v içvs com a mesma Companhia
a viram entender-se com o abaixo as,

sign a do , á roa da Carioca n. 4.
Ernesto Nunes Pir'es,agente da com

panhia.

o dono d'este estabelecimento, em vista da grande quantidade de fa
zendas, que tem em deposito e das que espera receber d'Europa e da
praça do Rio de Janeiro, resolveu fazer grande reducção em preços.

ChalI13J a attenção
dos numerosos consumidores para uma secção de artigos que resolveu ven

der com abatimento de 20 oI, dos seus primitivos custos , inclusive uma

quantidade de meias de lã, para homens e meninas, e nrn grande saldo de
camizas de morim, linho e percalle, que, se vendem por preços sem compe
tencia; deixando de enumerar preços e qualidades das suas fazendas, por
achar desne.cessario e não tomar longo tempo aos Ireguezes, na lei tura do
seu annuncio.

INNOCENCIO JOSÉ DA (;OSTi� CIUiPINAS

FUNDIf!�1lJE FERRII I
SCHNEIDER IRMÃOS l-eu"). .Joinville

Encarrega-se de trabalhos de fun
dição em ferro, como sejam: Chapas

ALVES FERREIRA RÓ trabu- para fogões, de qualquer tamanho,
lharã n'esta capital até o dia 15 cruzes, peça:-i para il)(lchini�mo, á

. vista ue !1liloelo, etc., etc. s tudo com
do corrente, pU!' te!' de !'etll'ar· promptidão t' barato. _

se para o norte da pl'ovincia. I --.
-

.

. A mesnn Cil'a compra flualqu'cr I:R .E 1v.[ E 1:) I0 I porção de ferro fundido, velho.

C.ONTRA SEZÕES, I -SCHN81DEH lHMAOS
..Joinvi!lePREPARADO NA PHAR�IACIA DE

:

RAULINO HORN &: OLIVEIRA
---

Soberano e infallivel m"dicamcnl,\1 CD nLra Loda a ,t' ()sOI·te de febres. evitando as I'r,_�ahida, talll fre- .l
quente, nessas molestias. A <'i:icacia co ostantemen
te reconheci.da d'esse pI'odigiüsc especlfir;\). \) km'

DE

Lm·nadu mUILISSIIUO acunselhado pelos Srs. Facul J Sé A t' h 'D 1'"latlvos como o 1I0lCO rCflJedio para cO·llIbaLcl' lod,,; ,
O, goa ln o I ema� la

as feul'es
. I chegor:, nu ultimo vaprir ,uma part!da'

PHARII1AClA E DROGARJ,A DR I d.e v!flho superior. (tn Rio Grande, I

RAULlNO HORN &: OLIVEIRA i tll1to (; braflcu, a 6$Ü'00 a caixa por I
15 lUJA DO PRINlilPF 1.1 iabeadd, e a varejo(� 6$500. I

:;1

ANNUNCIOS

)

Este remedia precioso tem gozado da acceita.

,1l::> publica durante cincoenta· e sete annos, com

eç'tndo-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão t:l.o exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacill. maravi]"
bosa.

.

RETRATISTA

Não hesitamos a dizer que não tem deixado

r,l caso algum de extirpar os vermes, quer em

Cf' '''1.nças quer em adultos, que se achad.o afflic ..

tos tifo '" inimigos da vida humana.

Não t' ) �;;11l0'; de receber constantemente

nttestZl.';Ct':. '

....c nledicos em ia vor da sua efficacia

..dmirav.·.. A causa do stlccesso obtido por este

,.-·mcci;(" tem apparecido varias falsificaçõe5, de

sorte lue devc o comprador �er muito cuidado.
•'"{:\n,inando o nome inteiro.,que dev,ia ser

Vermifu[o de B. Â. FAHNESTOCK.

QUEIJOS!
QUEILJO§ nllE MliNA§

frescos, na Confeitaria iode Março
e E. F. D. P. r.

BO�I ElIPREGO DE CAPITAL
Vende-se ires moradas de casas,

sendo uma á roa de Sant'Anna e

duas com frente au mar (na Praia de
Fora) o preço é por demais razoável,
para tratar com () seu proprietario,
nas mesmas casas, antiga padaria de

José Feu.erb ach..

y_'�CC4
Na Praia de Fora, n. 30, vende-se

uma que está com a cria nova, e dá
i 2 garrafas de leite: é raça taurina.

TOSSES
Recotnmenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO. approvado
pela Exrna. Junta de Hygiene Publica,
mar a v i l hoso med icament», pr-aparado
com a oeC;\lltilcla gommu de Angico
do Pa r à

e a lc.r t râ o cite Noruega. E' effí
cal para todas as enfermidades do pei
to, agudas ou ch r o n ious, como sejão:
bronch ites, ca t ha r r os, defluxos, tosses
e belr'vs, a sthma , etc" etc.
E,te excellente medicamento prepa

ra-ve no Rio de Janeiro. na Pharm aci a

Bragantina de Mendes Bragança & C."
e acha-se á venda u'esta cidade na

PHA.RMACIA POPULAR

FUNILARIA DO COMMERCIO
i RUA UE JOAO PINTO 1

Tendo um completo sortimento de Io
lha de Flandres.aceitam qualquer tra
balho concernente a esta arte; e ven

dem tudo pelo preço mais barato, por
terem os abaixo ussignudos de retirar
se para Ióra desta provincia. Tambem
rogam a seus devedores para virem

paga r suas con tas.

.To ã.o M. F. & Irmão.

VINHOS SUPEHIORES
da Algeria , do Rheno c outras qua-
lidades, Biuer francez , Absinthio
francez, Cogumelos (cham pignon),Er
vi lhas e outros legumes para sopa
.Lul.ie rv. Nu deposito de
..José ""gostinho Demari3

MANTEIGA �·UP1�HHH{
FRANCEZA

Encontra-se no deposito de José
Agostinho Demari« , em latas de 1
kilo p:lr 2$500 e de meio kilu pilr
1$300. _ .

PRAÇA BARAO DA LAGUNAN. t6
"

. All].g:).;--Se
l e:lÇc'êl!�n te prcd i () e chacn ra à rua

do pl'es\Ú',!.II,e Couunho 11. 4, tendo
muitas al\'tI·c�. frnelifcras. boa agua,
com tanques. '1'lat�:-se no mesmo pre-
din, on á loja de ferragens á roa de
João Pinto n. 2. ,_.-

I

(
\

i� rn1 rir )J1 �I i,11 '1
.

I [t U M Rj 1� � 1. 11 �r-

/'''. ESPECIALIST,\ EM'COMPOSTU-
..,.;-�\ RA DE RELOGIOS

:;) ALFREDO DUBOIS,
o

rEcentemente chegado à es.

tacapit:lI, parLi�ipa (lI) respeltavel [lU
Llic\1 que concerta todas as qual ida
de3 de relogios por mais difficeis que
sejam, com perfeiçãO e brcvidade .

Preços EJIlodicos
RUA DA CONSTlTTIÇÃO N. 36
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•o I
DE FAZENDAS E OBJECTOS DE ARMARINHO

I"

o abaixo assignado achando-se .actualmente co� grande deposito de fazendas, importadas directamente,
e tendo comprado as fazendas e obJe_ctos de armarinho da casa dos Srs. --Faria & M'llheiros -resolveu fazer

uma grande reducçao em preços de muitos e variados artigos, como se segue: .

Fazen.d.as brancas D llUassé preto pn r a seda a 3$ I'�. Gn.uadiIl8,li"tra de ss.!a. li 700 rs. cavado.

Mori ns a ISO. �OO, 240. 3'20.360,400 e 560 rs .. metro. Ditos Hill peçvs de M,'tim pr oto il ISO rs
..

Escorm l hi. E<cossia preta para forros.

10 metros ii 8$4,00,3$ e 3$500, tecirl» .uns r iemo ssm gomma. Ditos om peças Gravatas-gran'iH �(Jrtl!nellt'.)-Ilt)IIl·I�Z I gorgoráo e satrm a 100, 320, 400,
de 20 metros a 3$500. 3$900. 4$4.00, 4$700 até 10$ r s , Dit,)� c re tou es , Llrg.)s. 500, 60U e 800 r": DI tas COIIl laço �i plastrtlll_" 500. 600. 800 e 1$500
encorpados, peças de 40jal'lla� ii 17$,17$500.19$, e 21$; metr-o 480,500,560 e Elegantes corpinhos. ponto d" '11A"I, pura LI, para seuhor as.

600 rs, Faze:n.d.as de cores
Algodõ-s em peças ,19 8 o 10 m et ro s ii 1$700. I$SOO. 2$, 2$200, 2$500, Chitas em cassa a 140. 1808 200. Dila" (\Ill cus-a , largas, a 200 e �40 I·S.

2$600, 2$SOO t) 3$. Di t,) n iciou.i l ii 3'20. Dit». v e r.l a.lui rus americanos, X Ia r- Ditas em eambrainhi t� percu ls 1100,180,200.240,260, 280,320.400 e 480 1'3.

gura e 4[4, a 320 e. '100 rs. Ditos t.rauçado s-e-n.ici.mres de diversas marcas e Chitas largas para col xa , <l 200.2·10, 3'20 (� 400 rs.

a preços baratissimos. Ditos enfestados pira IIH1Ç08S. de 1 112, 13[4 e 2 me- �retolles largos para colxu s u 50? I'S. Crepes dfl cures para v ostidos.u 320 I'S.

tros de largura, a 560. 600, 700 e 1$. F ustões de cores firmes. Linho japnnoz a 1$400 metro. Toilde vichy.
Cretones franceze-i, l izos, pill'a Iençóss, a 1�500. rnet r», Ditos americanos, Mer inó , setim larg,)s-ultilllo gtl�to.-trançados e enfestados, a 1$ eovudo.

trançados e l izos, diversas larguras, a 800, 1$200 e 1$300. Lanzinhas 110 cores a 240 9 280

Brim de linho. JrallCt), liso para ceroulas, a 900 r s. Diversos rata lhos de lanzi nhus a liquida r-se .. ,. L'mz inh as largas a 320.
Cretone de linho, branco, para lençóes. Grenadines de lã de cor-es, bonito gosto, a 400 rs. cavado.

Br-ins de linho, tra nçadn e tecido, lona paI',. calça. e col lete , a 1$200, 1$400. Brilhantinas de cores, l i tras assetiuadas, a 240 rs.

1$800,2$,2 $500 e3$. Setinetas de cores. lisas H l avradas, a 500 rs ,

Lsgitunos fustões francezes, muito largos, o que h\ em bom gosto, a 500, Atoalhado de linho de co r es par ... mesa.

640 e 800 rs., cevado. Ditos, ditos em cordão, lizos e bordados, a 560 e 800 Riscados de algodão, t ra nçrdos. enfestudos. para colchões.

1'3" cavado. Linho pardo l iso para guarda-pó, a diversos preços .

Musselinas brancas, lavradas, a 400,500 e 600 1'$., cevado. Brim da linho trançado e espinha. Ditos de linho, de cores, a 1$800 metro.

Setinetas brancas abrilhantarias, ultima uov idade, a 1$300 t-J 1$500, metro. Ditos de algodão, de coras, a 200. 320, 400, 500 e 600 rs

Beija-flor branco a 200 rs., cov ado ' Cassiuetas de cores, lisas, listradas e Ij!U xadrez, a 240,280,320,400,500 ..

Cassa branca em xadrez, a-do;;a vinten�.- Ditas adamascadas, para cor- 600 rs ,

tinas e cort inudos. a-pataca-covado! Ditas bo r d adas, francezrs, a 56U rs. Casimiras lisa", em xidrez. mescladas, diversa, qualidades. do 2� a 6;$. Di-

Líndis simos cortinados bordados, i1 30$ e 34$ I·S. tas lisas em xadrez e l ist r-adas.preços de liquidação. Ditas em cortes, de 41> a 9/j.
Alpaca lavrada, a 600 rs., cavado. Damasco de lã, rox!)-liquida·se-
Darn assé de seda, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, cavado. Fla ue l las em xadrez e listradas, a 2S0. 320, 400 ,,500 rs , Ditas l isas, em

Popalines de linho e seda, brancos, l izos e lavrados. xadrez, Iiutrudae.o tc.. a preços bar.a.ti ssimo s. Di tas da lã a ve l ludadas.super-iores,
Escos$ias brancas. âuas, a diversos preços. de cores, lisas, diversos preços.

.

Atoalhados enfestados, superiores, a 2$400 e 2$600. mo tro. Be lbutinas de cores, lisas. Ditas Iavradas, abri lhantadas.novidade, a ltS400
Saias brancas, lisas e bordadas, de 2$500 a 6$ e 2MOO cevado. Setim de cor-es. lisos e lavrarias.
Paletots brancos bordados e enfeitados, p'll'a senhorus, a 1$800, 2$,3$600, Motins, pardos e de cores, ii 180 rs. cavado .

.($, 5$ e 6$. Riscados Oxfods, trançados e l isos, a 240, 280 e 320.
Vestidos de cassa mól-mól, enfeitados e guarnecidos a rendas e bordados, pa- Chitas larga') com barra. a 200 rs.

ra haptisados, a 4$800 e 5$, Riscado OXfOI'd, largo, 160 rs. Dito oxford estreito, a 100 e 201 rs.

Bretanha e ir lar.da de linho, finas, 1$400, 1$600 e 1$800, me tro , Brins em Iustão, de cores, paril roupa de crianças.
Cassa mói-mói, larga, a 800 I·S. metro. Cortes de brim de algodão dadivarsas qualidades, a todos 08 pl·eços.
Lenços de linho, gl'ande sortimento, de 3$800 a 10$ rs. a <luzia. Ditos de al- Brins mineiros, bonito tecido de algodão, a 600 I'� .. covado.

godão aba inh ados, a 120, 160, 200 e 240 rs. Palias de cores, a 1�200, ItS500 e 3�500.
Oamisas brancas de morrrn, a 1$500, valem 2$ rs. Ditas de linho, finas, com OBJECTOS DE lRJILi\RIN'HO

e sem col lat-inhos. Ditas imitação de linho. '\ III
Collarinhos de linho para homem. a 5$, 6$ e 7$ I'S. a duzia. Leques phan tasia, fazenda de muito bom gosto a 9$ rs .

Punhos de linho, superiores, a 11$ rs. a duzia. Ditos imitação, 11 7$000 Col letes brancos, para senhoras a 3$800, 5$, 6$ e 7$ r�, Ditos de setilll de

a duzia. cores a 8$ rs. Rendas de lã de cores para vestidos

Camisas de linho bordadas, para noivos. a 10$ I'S., uma. Gravatas brancas. Rendas de algodão brancas, imitando crivo, g.mpury (loutros, li preço� ba-

CJlxis brancas a 2$.2$800,3$,3$500 e 4$. Dit:J.s bl'ancas acolchoadas, su- ratissimos.

pel'iorl:ls, ii 6$500, 7$500, 11$ e 14$. Toalhas de linho e de algodão, felpudas. Tiras e entremeios 11e cambraeta bordadas-um lindo sortimento-em peças

Guardanapos de algodão e de linho, a diverso� preços. de 3 metros a diversos preç')s. Ditils em fustão.

Camisa,; de meia. a 800, 1$, 1$500 e 1$800. Di t.'IS de meia, francHzas, supe- Gregas de algodãO brancas em peça� Ile 4 metros a 500 r:l.

riores, feitio de colll3te. a 2�. duzia 22a. Ceroulas de linho. li 2�500 e 2tS800 Um sortimento de Latões de seda de COI't;S para vestidos lifJ.uida-se a 100 rs, a

CE'l'oulas de cretone, a 1�500. Ditas dl-l algodã,), a 1�200. duzia.

Meias. grande e variac\o sortimento. par" crianças, senhoras e homens, para Pentes de tartaruga para alisaI', fazenda 6upel·jol· a 3$500 um. Ditos de

todos os preços, (desde meia pataca a mil réis G par.) bufalo, de massa preta e transparentp3 a 240,3'20, 400, 500 e 600 I·S. Ditos

F d -t
finos para caspas "I 1601's.

aze:r.l. as pre as Caixa com 72 cartões de linha branca a meia p:ltaca cada uma ca'ixa.
�.for:nó mei,\ lã a 400. 500 e 600 rs. Ditos francezes pura 1<1, enfestados, CÔI' Linhas brancas-Alexandre-em cal'reteis de 200 yd. a 800 rs. a duzia !

""lI'antida, de 1$300 a 3$ rs. r\�vado. H .. ras Mariannas-rica encadernação em capa de madrt:1perola a 10$ rs.

Pannos pretos francez')�f)"{ho�, a 6$.7$,8$ o 9� l'S. o covac!o. Ditos ditos a Manual da missa--capl de madreperula ii 5$ rs.

00, 4$. 5$ e 5$500. !:t.y) reyá-ospecialidade-a 7$ e 8$ rs. FlChús de seda frouxa guarnecidos a lróco " 6$ rs. Dito� de lã Ile 1$400 li.

I' Isemiras ii 1$800. 2$. 2$200, 3$ e 3$500. Cassineta, a 400 o 500 rs. 3$000
1 6

rs.

A1paca preta I aVl'Uf a a 00 rs. o cavado. Reti IlZ preto em cal'reteis de 200 yd. a 500 rs. Ditos preto em C!lrreteis de 100
M:el'Ínó-,etim da China, pal'a forJ'os a 2$400 e 2$800. yd$,.'a 240. Escovas inglezas, superiores, para dentes, a 400 IS.

I)iiigonaes, pura lã, CÔI' gar'antida, a 3$. 3$500, 3$600 a'o covado. ;Tl'ança de seda preta para debrum.
Uhita em musselina. Ditas francezas, lisas. '

Cadarço de lã e seda preto. supal'ior, para debrum.
Diagónaes de algodão encorpados a 700, condoo Funlos de seda elasticos. pal'a chapéos, a 400, 500 e 600 rs.

Ohales de morinó preto com franjii de lã a 2$200. 2$500,3$,4$ e 5$ rs. Di- Diversas perfumarias dos melhores perfumistas, preços de 1iquic!ação.
tos (ie merinó preto com franja rle seda a 6$ rs. Ditos de algodão 11 1$ rs. CHAPE'OS>Fichús para lueto a 2$,2$500 e 4$ rs.

Bnm de linho. preto, para luto, ii 1$800, metro. Chapéos de Chile, muitu fino�, a 12" I'S. Ditos\ã, hespanhola para crianças,
Alpacas sarjadas pl:lra forros a. 600 rs. cllvado. de 4� rs. que se liquidãa a 2{;. I

Panno piloto ellfestadl) a 2$500, 3$ H 5$ rs. covado. .../ .. Chapéos pretos, diversa,� fórrrHls, que se venclem (p')r preços baratissimos.

Belbutinas pl'eta�. li�as e lavradas. ii 800, 1$, 1$200, lMOO�1$800 e 2$ rs. Chapéos de sol de seda. da alpaca, pard hOffiHlb e t�euhoras, a diversos pl'eços.

E IVlUITOS OUTROS ARTIGOS QUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO CON1MODOS NA

LQ,J<i\_ D_LI\_ _A_GUIA
,\

PRA.ÇA. B.A.R..Ã.6 D.A. L.A.G-UNA.\ N'. ,4.- SEVERO FRANCISCO PEPEIRl
/
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